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A escravidão africana no Brasil 
 

 

 Para contornar a crescente demanda por força de trabalho, Portugal resolveu então investir no tráfico de escravos vindos diretamente da 

Costa Africana. Tal opção se tornava viável por dois motivos essenciais: o domínio que Portugal já possuía em regiões da África e as 

possibilidades de lucro que a venda desses escravos poderia trazer aos cofres da Coroa Portuguesa. 

 Trazidos ao ambiente colonial, esses escravos eram usualmente separados de seus amigos e familiares para que evitassem qualquer 

tentativa de fuga. Após serem vendidos a um grande proprietário de terras, os escravos eram utilizados para o trabalho nas grandes 

monoculturas e recolhidos em uma habitação coletiva conhecida como senzala. 

 A rotina de trabalho desses escravos era árdua e poderia alcançar um turno de dezoito horas diárias. As condições de vida eram 

precárias, sua alimentação extremamente limitada e não contava com nenhum tipo de assistência ou garantia. Além disso, aqueles que se 

rebelavam contra a rotina imposta eram mortos ou torturados. 

 

Questões: 



01 – Quais motivos tornavam viável para Portugal o uso de mão de obra escravizada? 

02 – Como eram as condições de vida e trabalha dos escravizados ao chegarem no Brasil? 

03 – Hoje em dia, mesmo com a proibição das pessoas serem escravizadas, muitas vezes surgem notícias de pessoas sendo encontradas 

em condições análogas à escravidão, ou seja, em condições de trabalho degradante, sem direitos, salário digno, alimentação, higiene 

básica, enfim, em condições similares a alguém que foi escravizado. Elabore um texto de 5 a 10 linhas dizendo se você já viu alguma 

notícia assim, ou se testemunhou alguém trabalhando em condições ruins. Fale também sobre a importância dos direitos trabalhistas 

(regras que determinam limites básicos para que alguém possa trabalhar com dignidade), e apresente propostas para evitar que situações 

assim aconteçam. 

 


